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Questão 01 - (ENEM/2011)  

   

Estrada 

 

Esta estrada onde moro, entre duas voltas do caminho, 

Interessa mais que uma avenida urbana. 

Nas cidades todas as pessoas se parecem. 

Todo mundo é igual. Todo mundo é toda a gente. 

Aqui, não: sente-se bem que cada um traz a sua alma. 

Cada criatura é única. 

Até os cães. 

Estes cães da roça parecem homens de negócios: 

Andam sempre preocupados. 

E quanta gente vem e vai! 

E tudo tem aquele caráter impressivo que faz meditar: 

Enterro a pé ou a carrocinha de leite puxada por um 

bodezinho manhoso. 

Nem falta o murmúrio da água, para sugerir, pela voz 

dos símbolos, 

Que a vida passa! que a vida passa! 

E que a mocidade vai acabar. 

BANDEIRA, M. O ritmo dissoluto. Rio de Janeiro: Aguilar, 1967. 

 

A lírica de Manuel Bandeira é pautada na apreensão de significados profundos a partir de elementos do 

cotidiano. No poema Estrada, o lirismo presente no contraste entre campo e cidade aponta para 

 

a) o desejo do eu lírico de resgatar a movimentação dos centros urbanos, o que revela sua nostalgia com 

relação à cidade. 

b) a percepção do caráter efêmero da vida, possibilita pela observação da aparente inércia da vida rural. 

c) a opção do eu lírico pelo espaço bucólico como possibilidade de meditação sobre a sua juventude. 

d) a visão negativa da passagem do tempo, visto que esta gera insegurança. 

e) a profunda sensação de medo gerada pela reflexão acerca da morte. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 02 - (ENEM/2011)  

   

TEXTO I 

 

O meu nome é Severino, 

não tenho outro de pia. 

Como há muitos Severinos, 



que é santo de romaria, 

deram então de me chamar 

Severino de Maria; 

como há muitos Severinos 

com mães chamadas Maria, 

fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

mas isso ainda diz pouco: 

há muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 

que se chamou Zacarias 

e que foi o mais antigo 

senhor desta sesmaria. 

Como então dizer quem fala 

ora a Vossas Senhorias? 

MELO NETO, J. C. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994 (fragmento). 

 

TEXTO II 

 

João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como o 

Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A autoapresentação do personagem, na fala inicial do 

texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se define, menos se individualiza, pois seus traços 

biográficos são sempre partilhados por outros homens. 

SECCHIN, A. C. João Cabral: a poesia do menos. 

Rio de Janeiro: Topbooks, 1999 (fragmento). 

 

Com base no trecho de Morte e Vida Severina (Texto I) e na análise crítica (Texto II), observa-se que a 

relação entre o texto poético e o contexto social a que ele faz referência aponta para um problema social 

expresso literariamente pela pergunta "Como então dizer quem fala / ora a Vossas Senhorias?". A 

resposta à pergunta expressa no poema é dada por meio da 

 

a) descrição minuciosa dos traços biográficos do personagem-narrador. 

b) construção da figura do retirante nordestino como um homem resignado com a sua situação. 

c) representação, na figura do personagem-narrador, de outros Severinos que compartilham sua 

condição. 

d) apresentação do personagem-narrador como uma projeção do próprio poeta, em sua crise existencial. 

e) descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgulha-se de ser descendente do coronel Zacarias. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 03 - (ENEM/2011)  

   

Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-o-giro no vago dos gerais, que nem os pássaros de rios e 

lagoas. O senhor vê: Zé-Zim, o melhor meeiro meu aqui, risonho e habilidoso. Pergunto: - Zé-Zim, por 



que é que você não cria galinhas-d'angola, como todo o mundo faz? - Quero criar nada não… - me deu 

resposta: - Eu gosto muito de mudar… […] Belo um dia, ele tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo 

digo. Eu dou proteção. […] Essa não faltou também à minha mãe, quando eu era menino, no sertãozinho 

de minha terra. [...] Gente melhor do lugar eram todos dessa família Guedes, Jidião Guedes; quando 

saíram de lá, nos trouxeram junto, minha mãe e eu. Ficamos existindo em território baixio da Sirga, da 

outra banda, ali onde o de-Janeiro vai no São Francisco, o senhor sabe. 

ROSA, J. G. Grande Sertão: Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio (fragmento). 

 

Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação decorrente de uma desigualdade social típica das áreas 

rurais brasileiras marcadas pela concentração de terras e pela relação de dependência entre agregados e 

fazendeiros. No texto, destaca-se essa relação porque o personagem-narrador 

 

a) relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, demonstrando sua pouca disposição em ajudar seus 

agregados, uma vez que superou essa condição graças à sua força de trabalho. 

b) descreve o processo de transformação de um meeiro - espécie de agregado - em proprietário de terra. 

c) denuncia a falta de compromisso e a desocupação dos moradores, que pouco se envolvem no trabalho 

da terra. 

d) mostra como a condição material da vida do sertanejo é dificultada pela sua dupla condição de 

homem livre e, ao mesmo tempo, dependente. 

e) mantém o distanciamento narrativo condizente com sua posição social, de proprietário de terras. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

   

 

Questão 04 - (ENEM/2011)  

   

Lépida e leve 

 

Língua do meu Amor velosa e doce, 

que me convences de que sou frase, 

que me contornas, que me vestes quase, 

como se o corpo meu de ti vindo me fosse. 

Língua que me cativas, que me enleias 

os surtos de ave estranha, 

em linhas longas de invisíveis teias, 

de que és, há tanto, habilidosa aranha... 

[...] 

Amo-te as sugestões gloriosas e funestas, 

amo-te como todas as mulheres 

te amam, ó língua-lama, ó língua-resplendor, 

pela carne de som que à ideia emprestas 

e pelas frases mudas que proferes 

nos silêncios de Amor!… 

MACHADO, G. In: MORICONI, I. (org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2001 (fragmento). 



A poesia de Gilka Machado identifica-se com as concepções artísticas simbolistas. Entretanto, o texto 

selecionado incorpora referências temáticas e formais modernistas, já que, nele, a poeta 

 

a) procura desconstruir a visão metafórica do amor e abandona o cuidado formal. 

b) concebe a mulher como um ser sem linguagem e questiona o poder da palavra. 

c) questiona o trabalho intelectual da mulher e antecipa a construção do verso livre. 

d) propõe um modelo novo de erotização na lírica amorosa e propõe a simplificação verbal. 

e) explora a construção da essência feminina, a partir da polissemia de "língua”, e inova o léxico. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Questão 05 - (ENEM/2011)  

   

Abatidos pelo fadinho harmonioso e nostálgico dos desterrados, iam todos, até mesmo os brasileiros, se 

concentrando e caindo em tristeza; mas, de repente, o cavaquinho de Porfiro, acompanhado pelo violão do 

Firmo, romperam vibrantemente com um chorado baiano. Nada mais que os primeiros acordes da música 

crioula para que o sangue de toda aquela gente despertasse logo, como se alguém lhe fustigasse o corpo 

com urtigas bravas. E seguiram-se outras notas, e outras, cada vez mais ardentes e mais delirantes. Já não 

eram dois instrumentos que soavam, eram lúbricos gemidos e suspiros soltos em torrente, a correrem 

serpenteando, como cobras numa floresta incendiada; eram ais convulsos, chorados em frenesi de amor: 

música feita de beijos e soluços gostosos; carícia de fera, carícia de doer, fazendo estalar de gozo. 

AZEVEDO, A. O cortiço. São Paulo: Ática, 1983 (fragmento). 

 

No romance O Cortiço (1890), de Aluízio Azevedo, as personagens são observadas como elementos 

coletivos caracterizados por condicionantes de origem social, sexo e etnia. Na passagem transcrita, o 

confronto entre brasileiros e portugueses revela prevalência do elemento brasileiro, pois 

 

a) destaca o nome de personagens brasileiras e omite o de personagens portuguesas. 

b) exalta a força do cenário natural brasileiro e considera o do português inexpressivo. 

c) mostra o poder envolvente da música brasileira, que cala o fado português. 

d) destaca o sentimentalismo brasileiro, contrário à tristeza dos portugueses. 

e) atribui aos brasileiros uma habilidade maior com instrumentos musicais. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



Questão 06 - (ENEM/2011)  

   

Pequeno concerto que virou canção 

 

Não, não há por que mentir ou esconder 

A dor que foi maior do que é capaz meu coração 

Não, nem há por que seguir cantando só para explicar 

Não vai nunca entender de amor quem nunca soube amar 

Ah, eu vou voltar pra mim 

Seguir sozinho assim 

Até me consumir ou consumir toda essa dor 

Até sentir de novo o coração capaz de amor 

VANDRÉ, G. Disponível em: http://www.letras.terra.com.br. Acesso em: 29 jun. 2011. 

 

Na canção de Geraldo Vandré, tem-se a manifestação da função poética da linguagem, que é percebida na 

elaboração artística e criativa da mensagem, por meio de combinações sonoras e rítmicas. Pela análise do 

texto, entretanto, percebe-se, também, a presença marcante da função emotiva ou expressiva, por meio da 

qual o emissor 

 

a) imprime à canção as marcas de sua atitude pessoal, seus sentimentos. 

b) transmite informações objetivas sobre o tema de que trata a canção. 

c) busca persuadir o receptor da canção a adotar um certo comportamento. 

d) procura explicar a própria linguagem que utiliza para construir a canção. 

e) objetiva verificar ou fortalecer a eficiência da mensagem veiculada. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

  Questão 07 - (ENEM/2011)  

  

Não tem tradução 

 

[…] 

Lá no morro, se eu fizer uma falseta 

A Risoleta desiste logo do francês e do inglês 

A gíria que o nosso morro criou 

Bem cedo a cidade aceitou e usou 

[...] 

Essa gente hoje em dia que tem mania de exibição 

Não entende que o samba não tem tradução no idioma 

francês 

Tudo aquilo que o malandro pronuncia 

Com voz macia é brasileiro, já passou de português 

Amor lá no morro é amor pra chuchu 

As rimas do samba não são I love you 



E esse negócio de alô, alô boy e alô Johnny 

Só pode ser conversa de telefone 

ROSA, N. In: SOBRAL, João J. V. A tradução dos bambas. Revista Língua Portuguesa. 

Ano 4, nº 54. São Paulo: Segmento, abr. 2010 (fragmento). 

 

As canções de Noel Rosa, compositor brasileiro de Vila Isabel, apesar de revelarem uma aguçada 

preocupação do artista com seu tempo e com as mudanças político-culturais no Brasil, no início dos anos 

1920, ainda são modernas. Nesse fragmento do samba Não tem tradução, por meio do recurso da 

metalinguagem, o poeta propõe 

 

a) incorporar novos costumes de origem francesa e americana, juntamente com vocábulos estrangeiros. 

b) respeitar e preservar o português padrão como forma de fortalecimento do idioma do Brasil. 

c) valorizar a fala popular brasileira como patrimônio linguístico e forma legítima de identidade 

nacional. 

d) mudar os valores sociais vigentes à época, com o advento do novo e quente ritmo da música popular 

brasileira. 

e) ironizar a malandragem carioca, aculturada pela invasão de valores étnicos de sociedades mais 

desenvolvidas. 

  

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

 Questão 08 - (ENEM/2011)  

   

TEXTO I 

 

 
Toca do Salitre - Piauí 

Disponível em: http://www.fumdham.org.br. Acesso em: 27 jul. 2010. 

 

TEXTO II 

 

 
Arte Urbana. Foto: Diego Singh 

Disponível em: http://www.diaadia.pr.gov.br. Acesso em: 27 jul. 2010. 



 

O grafite contemporâneo, considerado em alguns momentos como uma arte marginal, tem sido 

comparado às pinturas murais de várias épocas e às escritas pré-históricas. Observando as imagens 

apresentadas, é possível reconhecer elementos comuns entre os tipos de pinturas murais, tais como 

 

a) a preferência por tintas naturais, em razão de seu efeito estético. 

b) a inovação na técnica de pintura, rompendo com modelos estabelecidos. 

c) o registro do pensamento e das crenças das sociedades em várias épocas. 

d) a repetição dos temas e a restrição de uso pelas classes dominantes. 

e) o uso exclusivista da arte para atender aos interesses da elite. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

 Questão 09 - (ENEM/2011)  

   

 

 
PICASSO, P. Guernica. Óleo sobre tela. 349 X 777 cm. Museu Reina Sofia, Espanha, 1937. 

Disponível em: http://www.fddreis.files.wordpress.com. Acesso em: 26 jul. 2010. 

 

O pintor espanhol Pablo Picasso (1881-1973), um dos mais valorizados no mundo artístico, tanto em 

termos financeiros quanto históricos, criou a obra Guernica em protesto ao ataque aéreo à pequena cidade 

basca de mesmo nome. A obra, feita para integrar o Salão Internacional de Artes Plásticas de Paris, 

percorreu toda a Europa, chegando aos EUA e instalando-se no MoMA, de onde sairia apenas em 1981. 

Essa obra cubista apresenta elementos plásticos identificados pelo 

 

a) painel ideográfico, monocromático, que enfoca várias dimensões de um evento, renunciando à 

realidade, colocando-se em plano frontal ao espectador. 

b) horror da guerra de forma fotográfica, com o uso da perspectiva clássica, envolvendo o espectador 

nesse exemplo brutal de crueldade do ser humano. 

c) uso das formas geométricas no mesmo plano, sem emoção e expressão, despreocupado com o 

volume, a perspectiva e a sensação escultórica. 

d) esfacelamento dos objetos abordados na mesma narrativa, minimizando a dor humana a serviço da 

objetividade, observada pelo uso do claro-escuro. 



e) uso de vários ícones que representam personagens fragmentados bidimensionalmente, de forma 

fotográfica livre de sentimentalismo. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

 Questão 10 - (ENEM/2011)  

   

Guardar 

 

Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la. 

Em cofre não se guarda coisa alguma. 

Em cofre perde-se a coisa à vista. 

Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por 

admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado. 

Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília por 

ela, isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por ela, 

isto é, estar por ela ou ser por ela. 

Por isso melhor se guarda o voo de um pássaro 

Do que um pássaro sem voos. 

Por isso se escreve, por isso se diz, por isso se publica, 

por isso se declara e declama um poema: 

Para guardá-lo: 

Para que ele, por sua vez, guarde o que guarda: 

Guarde o que quer que guarda um poema: 

Por isso o lance do poema: 

Por guardar-se o que se quer guardar. 

MACHADO, G. In: MORICONI, I. (org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 

 

A memória é um importante recurso do patrimônio cultural de uma nação. Ela está presente nas 

lembranças do passado e no acervo cultural de um povo. Ao tratar o fazer poético como uma das maneiras 

de se guardar o que se quer, o texto 

 

a) ressalta a importância dos estudos históricos para a  construção da memória social de um povo. 

b) valoriza as lembranças individuais em detrimento das narrativas populares ou coletivas. 

c) reforça a capacidade da literatura em promover a subjetividade e os valores humanos. 

d) destaca a importância de reservar o texto literário àqueles que possuem maior repertório cultural. 

e) revela a superioridade da escrita poética como forma ideal de preservação da memória cultural. 

 

Comentário: 

 

 

 

 



Questão 11 - (ENEM/2012)  

   

Logia e mitologia 

 

Meu coração 

de mil e novecentos e setenta e dois 

já não palpita fagueiro 

sabe que há morcegos de pesadas olheiras 

que há cabras malignas que há 

cardumes de hienas infiltradas 

no vão da unha na alma 

um porco belicoso de radar 

e que sangra e ri 

e que sangra e ri 

a vida anoitece provisória 

centuriões sentinelas 

do Oiapoque ao Chuí. 

CACASO. Lero-lero. Rio de Janeiro: 7Letras; 

São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 

 

O título do poema explora a expressividade de termos que representam o conflito do momento histórico 

vivido pelo poeta na década de 1970. Nesse contexto, é correto afirmar que 

 

a) o poeta utiliza uma série de metáforas zoológicas com significado impreciso. 

b) “morcegos”, “cabras” e “hienas” metaforizam as vítimas do regime militar vigente. 

c) o “porco”, animal difícil de domesticar, representa os movimentos de resistência. 

d) o poeta caracteriza o momento de opressão através de alegorias de forte poder de impacto. 

e) “centuriões” e “sentinelas” simbolizam os agentes que garantem a paz social experimentada. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

  

  

Questão 12 - (ENEM/2012)  

   

 

 

 

 

 

 

 

Picasso, P. Les Demoiselles d’Avignon. Nova York, 1907. 

 

ARGAN, G. C. Arte moderna: do iluminismo aos  

movimentos contemporâneos. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 



O quadro Les Demoiselles d’Avignon (1907), de Pablo Picasso, representa o rompimento com a estética 

clássica e a revolução da arte no início do século XX. Essa nova tendência se caracteriza pela 

 

a) pintura de modelos em planos irregulares. 

b) mulher como temática central da obra. 

c) cena representada por vários modelos. 

d) oposição entre tons claros e escuros. 

e) nudez explorada como objeto de arte. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 13 - (ENEM/2012)  

   

Pote Cru é meu Pastor. Ele me guiará. 

Ele está comprometido de monge. 

De tarde deambula no azedal entre torsos de 

cachorro, trampas, trapos, panos de regra, couros, 

de rato ao podre, vísceras de piranhas, baratas 

albinas, dálias secas, vergalhos de lagartos, 

linguetas de sapatos, aranhas dependuradas em 

gotas de orvalho etc. etc. 

Pote Cru, ele dormia nas ruínas de um convento 

Foi encontrado em osso. 

Ele tinha uma voz de oratórios perdidos. 

BARROS, M. Retrato do artista quando coisa. 

Rio de Janeiro: Record, 2002. 

 

Ao estabelecer uma relação com o texto bíblico nesse poema, o eu lírico identifica-se com Pote Cru 

porque 

 

a) entende a necessidade de todo poeta ter voz de oratórios perdidos. 

b) elege-o como pastor a fim de ser guiado para a salvação divina. 

c) valoriza nos percursos do pastor a conexão entre as ruínas e a tradição. 

d) necessita de um guia para a descoberta das coisas da natureza. 

e) acompanha-o na opção pela insignificância das coisas. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 



 Questão 14 - (ENEM/2012)  

   

Ai, palavras, ai, palavras, 

que estranha potência a vossa! 

 

Todo o sentido da vida 

principia a vossa porta: 

o mel do amor cristaliza 

seu perfume em vossa rosa; 

sois o sonho e sois a audácia, 

calúnia, fúria, derrota... 

 

A liberdade das almas, 

ai! com letras se elabora... 

E dos venenos humanos 

sois a mais fina retorta: 

frágil, frágil, como o vidro 

e mais que o aço poderosa! 

Reis, impérios, povos, tempos, 

pelo vosso impulso rodam... 

MEIRELLES, C. Obra poética. Rio de Janeiro: 

Nova Aguilar, 1985 (fragmento). 

 

O fragmento destacado foi transcrito do Romanceiro da Inconfidência, de Cecília Meireles. Centralizada 

no episódio histórico da Inconfidência Mineira, a obra, no entanto, elabora uma reflexão mais ampla 

sobre a seguinte relação entre o homem e a linguagem: 

 

a) A força e a resistência humanas superam os danos provocados pelo poder corrosivo das palavras. 

b) As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm seu equilíbrio vinculado ao significado das 

palavras. 

c) O significado dos nomes não expressa de forma justa e completa a grandeza da luta do homem pela 

vida. 

d) Renovando o significado das palavras, o tempo permite às gerações perpetuar seus valores e suas 

crenças. 

e) Como produto da criatividade humana, a linguagem tem seu alcance limitado pelas intenções e 

gestos. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

  

Questão 15 - (ENEM/2012)  

   

Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estudar inutilidades. Que 

lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe contribuiria para a felicidade saber 

o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O importante e que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se 



das suas coisas de tupi, de folk-lore, das suas tentativas agrícolas... Restava disso tudo em sua alma uma 

satisfação? Nenhuma! Nenhuma! 

 

O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e levou-o à loucura. Uma decepção. E a 

agricultura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não era fácil como diziam os livros. Outra decepção. 

E, quando seu patriotismo se fizera combatente, o que achara? Decepções. Onde estava a doçura de nossa 

gente? Pois ele não a viu combater como feras? Pois não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra 

decepção. A sua vida era uma decepção, uma série, melhor, um encadeamento de decepções. 

 

A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado por ele no silêncio de seu gabinete. 

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Disponível em:  

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 8 nov. 2011. 

 

O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, foi publicado em 1911. No fragmento 

destacado, a reação do personagem aos desdobramentos de suas iniciativas patrióticas evidencia que 

 

a) a dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento da natureza brasileira levou-o a estudar 

inutilidades, mas possibilitou-lhe uma visão mais ampla do país. 

b) a curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o ao ideal de prosperidade e democracia que o 

personagem encontra no contexto republicano. 

c) a construção de uma pátria a partir de elementos míticos, como a cordialidade do povo, a riqueza do 

solo e a pureza linguística, conduz à frustração ideológica. 

d) a propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica a reação de decepção e desistência de 

Policarpo Quaresma, que prefere resguardar-se em seu gabinete. 

e) a certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola incondicional faz parte de um projeto 

ideológico salvacionista, tal como foi difundido na época do autor. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

  

 

Questão 16 - (ENEM/2012)  

   

Cabeludinho 

 

Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi estudar no 

Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu voltei de ateu. Aquela preposição deslocada me fantasiava de ateu. 

Como quem dissesse no carnaval: aquele menino está fantasiado de palhaço. Minha avó entendia de 

regências verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo riu. Porque aquela preposição deslocada podia 

fazer de uma informação um chiste. E fez. E mais: eu acho que buscar a beleza nas palavras é uma 

solenidade de amor. E pode ser instrumento de rir. De outra feita, no meio da pelada um menino gritou: 

Disilimina esse, Cabeludinho. Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo novo trouxe um perfume de 

poesia à nossa quadra. Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais do que trabalhar com elas. 

Comecei a não gostar de palavra engavetada. Aquela que não pode mudar de lugar. Aprendi a gostar mais 

das palavras pelo que elas entoam do que pelo que elas informam. Por depois ouvir um vaqueiro a cantar 



com saudade: Ai morena, não me escreve/ que eu não sei a ler. Aquele a preposto ao verbo ler, ao meu 

ouvir, ampliava a solidão do vaqueiro. 

BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 2003. 

 

No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre diferentes possibilidades de uso da língua e sobre os 

sentidos que esses usos podem produzir, a exemplo das expressões “voltou de ateu”, “disilimina esse” e 

“eu não sei a ler”. Com essa reflexão, o autor destaca 

 

a) os desvios linguísticos cometidos pelos personagens do texto. 

b) a importância de certos fenômenos gramaticais para o conhecimento da língua portuguesa. 

c) a distinção clara entre a norma culta e as outras variedades linguísticas. 

d) o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho durante as suas férias. 

e) a valorização da dimensão lúdica e poética presente nos usos coloquiais da linguagem. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

 Questão 17 - (ENEM/2012)  

   

LXXVIII (Camões, 1525?-1580) 

 

Leda serenidade deleitosa, 

Que representa em terra um paraíso; 

Entre rubis e perlas doce riso 

Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 

 

Presença moderada e graciosa, 

Onde ensinando estão despejo e siso 

Que se pode por arte e por aviso, 

Como por natureza, ser fermosa; 

 

Fala de quem a morte e a vida pende, 

Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 

Repouso nela alegre e comedido: 

 

Estas as armas são com que me rende 

E me cativa Amor; mas não que possa 

Despojar-me da glória de rendido. 

CAMÕES, L. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008. 

 



 
SANZIO, R. (1483-1520). A mulher com o unicórnio. Roma, Galleria Borghese 

Disponível em: www.arquipelagos.pt. Acesso em: 29 fev. 2012. 

 

A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes, participaram do 

mesmo contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos 

 

a) apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e pelos adjetivos 

usados no poema. 

b) valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de atitudes da mulher, 

evidenciadas pelos adjetivos do poema. 

c) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilíbrio, evidenciados pela 

postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no poema. 

d) desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da produção artística, 

evidenciado pelos adjetivos usados no poema. 

e) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o conflito interior, evidenciados 

pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

 Questão 18 - (ENEM/2012)  

   

Aqui é o país do futebol 

 

Brasil está vazio na tarde de domingo, né? 

Olha o sambão, aqui é o país do futebol 

[...] 

No fundo desse país 

Ao longo das avenidas 

Nos campos de terra e grama 

Brasil só é futebol 

Nesses noventa minutos 

De emoção e alegria 



Esqueço a casa e o trabalho 

A vida fica lá fora 

Dinheiro fica lá fora 

A cama fica lá fora 

A mesa fica lá fora 

Salário fica lá fora 

A fome fica lá fora 

A comida fica lá fora 

A vida fica lá fora 

E tudo fica lá fora 

SIMONAL, W. Aqui é o país do futebol. Disponível em:  

www.vagalume.com.br. Acesso em: 27 out. 2011 (fragmento). 

 

Na letra da canção Aqui é o país do futebol, de Wilson Simonal, o futebol, como elemento da cultura 

corporal de movimento e expressão da tradição nacional, é apresentado de forma crítica e emancipada 

devido ao fato de 

 

a) reforçar a relação entre o esporte futebol e o samba. 

b) ser apresentado como uma atividade de lazer. 

c) ser identificado com a alegria da população brasileira. 

d) promover a reflexão sobre a alienação provocada pelo futebol. 

e) ser associado ao desenvolvimento do país. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

 Questão 19 - (ENEM/2012)  

Aquele bêbado 

 

— Juro nunca mais beber — e fez o sinal da cruz com os indicadores. Acrescentou: — Álcool. 

O mais, ele achou que podia beber. Bebia paisagens, músicas de Tom Jobim, versos de Mário Quintana. 

Tomou um pileque de Segall. Nos fins de semana embebedava-se de Índia Reclinada, de Celso Antônio. 

— Curou-se 100% de vício — comentavam os amigos. 

Só ele sabia que andava bêbado que nem um gambá. Morreu de etilismo abstrato, no meio de uma 

carraspana de pôr de sol no Leblon, e seu féretro ostentava inúmeras coroas de ex-alcoólatras anônimos. 

ANDRADE, C. D. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: Record, 1991. 

 

A causa mortis do personagem, expressa no último parágrafo, adquire um efeito irônico no texto porque, 

ao longo da narrativa, ocorre uma 

 

a) metaforização do sentido literal do verbo “beber”. 

b) aproximação exagerada da estética abstracionista. 

c) apresentação gradativa da coloquialidade da lin - guagem. 

d) exploração hiperbólica da expressão “inúmeras coroas”. 

e) citação aleatória de nomes de diferentes artistas. 



Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Questão 20 - (ENEM/2012)  

   

O trovador 

 

Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras ... 

As primaveras de sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal ... 

Intermitentemente ... 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo ... 

Cantabona! Cantabona! 

Dlorom ... 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 

ANDRADE, M. In: MANFIO, D. Z. (Org.)  

Poesias completas de Mário de Andrade. Belo Horizonte: Itatiais, 2005. 

 

Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional é recorrente na prosa e na poesia de Mário de 

Andrade. Em O trovador, esse aspecto é 

 

a) abordado subliminarmente, por meio de expressões como “coração arlequinal” que, evocando o 

carnaval, remete à brasilidade. 

b) verificado já no título, que remete aos repentistas nordestinos, estudados por Mário de Andrade em 

suas viagens e pesquisas folclóricas. 

c) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de expressões como “Sentimentos em mim do asperamente” (v. 

1), “frio” (v. 6), “alma doente” (v. 7), como pelo som triste do alaúde “Dlorom” (v. 9). 

d) problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaúde (civilizado), apontando a síntese nacional que 

seria proposta no Manifesto Antropófago, de Oswaldo de Andrade. 

e) exaltado pelo eu lírico, que evoca os “sentimentos dos homens das primeiras eras” para mostrar o 

orgulho brasileiro por suas raízes indígenas. 

 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

   

 



Questão 21 - (ENEM/2012)  

   

O sedutor médio 

 

Vamos juntar 

Nossas rendas e 

expectativas de vida 

querida, 

o que me dizes? 

Ter 2, 3 filhos 

e ser meio felizes? 

VERÍSSIMO, L. F. Poesia numa hora dessas?! Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. 

 

No poema O sedutor médio, é possível reconhecer a presença de posições críticas 

 

a) nos três primeiros versos, em que “juntar expectativas de vida” significa que, juntos, os cônjuges 

poderiam viver mais, o que faz do casamento uma convenção benéfica. 

b) na mensagem veiculada pelo poema, em que os valores da sociedade são ironizados, o que é 

acentuado pelo uso do adjetivo “médio” no título e do advérbio “meio” no verso final. 

c) no verso “e ser meio felizes?”, em que “meio” e sinônimo de metade, ou seja, no casamento, apenas 

um dos cônjuges se sentiria realizado. 

d) nos dois primeiros versos, em que “juntar rendas” indica que o sujeito poético passa por dificuldades 

financeiras e almeja os rendimentos da mulher. 

e) no título, em que o adjetivo “médio” qualifica o sujeito poético como desinteressante ao sexo oposto 

e inábil em termos de conquistas amorosas. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 22 - (ENEM/2012)  

   

Das irmãs 
 

os meus irmãos sujando-se 

na lama 

e eis-me aqui cercada 

de alvura e enxovais 

 

eles se provocando e provando 

do fogo 

e eu aqui fechada 

provendo a comida 

 

eles se lambuzando e arrotando 

na mesa 



e eu a temperada 

servindo, contida 

 

os meus irmãos jogando-se 

na cama 

e eis-me afiançada 

por dote e marido 

QUEIROZ, S. O sacro ofício. Belo Horizonte: Comunicação, 1980. 

 

O poema de Sonia Queiroz apresenta uma voz lírica feminina que contrapõe o estilo de vida do homem ao 

modelo reservado à mulher. Nessa contraposição, ela conclui que 

 

a) a mulher deve conservar uma assepsia que a distingue de homens, que podem se jogar na lama. 

b) a palavra “fogo” é uma metáfora que remete ao ato de cozinhar, tarefa destinada às mulheres. 

c) a luta pela igualdade entre os gêneros depende da ascensão financeira e social das mulheres. 

d) a cama, como sua “alvura e enxovais”, é um símbolo da fragilidade feminina no espaço doméstico. 

e) os papéis sociais destinados aos gêneros produzem efeitos e graus de autorrealização desiguais. 

 

Comentário: 

 

 

 

 

 

 

 


